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Resumo Expandido

Resumo
Discute as possibilidades pedagógicas da literatura infantil, a partir da intervenção pedagógica, no PIBID. Fundamenta-se no Projeto “O sapato que miava” (Sylvia Orthof), com atividades de leitura, escrita e linguagem oral, e participação ativa das crianças. Resultados evidenciam que a literatura infantil favorece o ler, escrever e falar, além da imaginação, criatividade e relações socioemocionais.

Introdução
Alfabetizar crianças é uma das funções do ensino fundamental. E desenvolver essa tarefa por meio da literatura infantil é um desafio em tempos cibernéticos. Assim, escolher textos que dialoguem com a infância e seduzam e formem leitores é principio para os que se dedicam ao ensino da leitura e da escrita.

A literatura infantil ocupa um papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, especialmente em classes de alfabetização. Mais do que um instrumento de leitura, ela constitui um meio de desenvolvimento da imaginação, da sensibilidade e da construção de sentidos pelas crianças.

No contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) (Brasil, 2024), a utilização da literatura infantil ganha ainda mais relevância, principalmente no que tange ao trabalho de intervenção pedagógica, que objetiva superar dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita de crianças, de maneira lúdica e significativa.

Nessa perspectiva, foi proposto o projeto “O sapato que miava”, a partir da obra  de Sylvia Orthof, objetivando desenvolver a leitura e a escrita de crianças do 1º ao 5º anos do ensino fundamental, além da imaginação e criatividade e resgatar aspectos afetivos. Este texto 





apresenta resultados de uma pesquisa realizada a partir desse projeto.

Justificativa e problema da pesquisa
A escolha do tema aponta a necessidade de se desenvolver práticas pedagógicas mais significativas e atrativas para as crianças, em processo de alfabetização. É preciso superar o ensino e a aprendizagem mecânicos da leitura e da escrita, que desconsidera o potencial imaginativo e criativo infantil. Trazer uma obra de Orthof se justifica pelo caráter criativo, poético e acessível de suas obras, que dialogam diretamente com as infâncias.

Diante disso, questiona-se: a literatura infantil pode contribuir  para desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita de crianças, em fase de alfabetização, em contexto de  intervenção pedagógica?

Objetivo da pesquisa
Discutir as potencialidades formativas da literatura infantil para o desenvolvimento da leitura,  escrita e oralidade de crianças.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A literatura infantil é compreendida como um importante instrumento no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. De acordo com estudiosos (Coelho, 2000; Zilberman, 2003; Smanioto, Oliveira,  2025), o contato com histórias possibilita a ampliação do repertório linguístico, além de estimular a criatividade e a construção de significados. “A literatura, e em especial a infantil, tem uma tarefa fundamental a cumprir nesta sociedade em transformação: a de servir como agente de formação, seja no espontâneo convívio leitor/livro, seja no diálogo leitor/texto estimulado pela escola” (Coelho, 2000, p. 15).

A abordagem da literatura como prática pedagógica está alinhada a uma perspectiva sócio-construtivista de ensino, na qual a criança é sujeito ativo no processo de aprendizagem. A leitura deixa de ser uma atividade técnica e passa a ser uma experiência significativa e prazerosa.

Nesse sentido, a escola é um espaço privilegiado de encontro da criança com o livro. É nela que, por meio da ação docente consciente e pedagógica, cada criança pode acessar o texto, a imagem e o mundo proposto pelos livros literários que

[...] estimulam o exercício da mente; a percepção do real em suas múltiplas significações; a consciência do eu em relação ao outro; a leitura do mundo em seus vários níveis e, principalmente, dinamizam o estudo e conhecimento da língua, da expressão verbal significativa e consciente - condição sine qua non para a plena realidade do ser (Coelho, 2000, p. 16).

Para que tal processo se materialize, na realidade das classes de alfabetização, é preciso “[...]  criar um ambiente literário diversificado e estimulante, que promova o engajamento dos alunos com a leitura de forma prazerosa e significativa” (Smanioto; Oliveira,  2025, p. 10).

Sob esse intento, a obra de Sylvia Orthof destaca-se por apresentar narrativas marcadas pelo 





humor, pela imaginação e pelo uso criativo da linguagem. Seus textos favorecem a exploração de rimas, sons e situações inusitadas, despertando o interesse das crianças pela leitura.

Procedimentos metodológicos
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva, baseada em uma intervenção pedagógica realizada no âmbito do PIBID.

As atividades foram desenvolvidas a partir do livro “O sapato que miava”, organizadas em etapas semanais, incluindo: apresentação da obra e contação de história; releitura e interpretação por meio de imagens; exploração de rimas e jogos de palavras; produção de frases e textos; criação de histórias coletivas; ilustração e socialização das produções, dentre outras atividades. As ações foram adaptadas conforme a realidade e o nível de aprendizagem de cada criança, garantindo maior participação e envolvimento.

A observação e o diálogo com as crianças participantes foram os meios de coleta de dados, que, após analisados, apontaram os resultados apresentados neste texto. 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A intervenção evidenciou resultados significativos no desenvolvimento da leitura, da escrita e da orialidade das crianças. Observou-se maior interesse pelas atividades propostas, especialmente aquelas que envolviam leitura e criação de histórias.

Para que tais resultados fossem alcançados, as atividades de diagnóstico e desenvolvimento do projeto foram planejadas sobre princípios da aquisição da leitura e da escrita como processo social de aprensão da linguagem (Soares, 2020) e do protagonismo infantil.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O trabalho dialoga diretamente com o campo da Educação, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de práticas pedagógicas e ao uso de metodologias que concebem as crianças como protagonistas da sua aprendizagem.

Também se relaciona com o eixo de Saberes e Práticas do COPED, ao evidenciar a importância do PIBID na construção de experiências práticas que contribuem para a formação de professoras mais críticas e preparadas para atuar na realidade escolar.

Considerações finais
A literatura infantil desempenha um papel fundamental no processo formativo infantil, especialmente quando utilizada como estratégia de intervenção pedagógica. A experiência desenvolvida no PIBID demonstrou que o uso de obras literárias, como as de Sylvia Orthof, contribui significativamente para o desenvolvimento integral das crianças, envolvendo aspectos cognitivos, linguísticos e socioemocionais.

A proposta favoreceu o processo de alfabetização ao trabalhar leitura e escrita de forma contextualizada e significativa, rompendo com práticas tradicionais e mecânicas. Afirma-se, portanto, o seu potencial para ampliação da oralidade e da expressão verbal; desenvolvimento 




da criatividade e da imaginação; avanço na compreensão textual;  maior participação nas atividades em grupo e fortalecimento de vínculos afetivos entre os alunos.
 
A literatura infantil, nesse contexto, mostrou-se como um recurso essencial para promover uma educação mais humanizada, inclusiva e significativa.
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